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APRESENTAÇÃO 

 

O Produto Educacional aqui apresentado integra os resultados da pesquisa intitulada 

“Competência DigComp 2.1: Informação e Letramento Digital no Processo de Formação de 

Graduandos de Enfermagem”, desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em 

Ensino Científico e Tecnológico (PPGENCT) da Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões (URI). 

Esse material foi idealizado com o propósito de propor uma intervenção pedagógica 

concreta para o desenvolvimento das competências digitais em estudantes do curso de 

Enfermagem, na modalidade semipresencial, com base no referencial europeu DigComp 2.1 

(Carretero et al., 2017). A proposta parte do reconhecimento de que a formação profissional em 

saúde, especialmente em contextos mediados por tecnologias, exige mais do que o domínio 

técnico: requer letramento digital crítico, autonomia intelectual e capacidade reflexiva diante 

das práticas sociotécnicas que permeiam o cuidado e a pesquisa. 

A Sequência Didática (SD) DigCompEnf foi organizada em seis módulos temáticos, 

antecedidos por uma Situação Inicial Diagnóstica e finalizados com uma produção integradora 

– o Portfólio Digital. Cada módulo aborda uma das cinco áreas de competência do DigComp 

2.1 — Informação e Letramento Digital; Comunicação e Colaboração; Criação de Conteúdo 

Digital; Segurança; Resolução de Problemas —, articulando atividades presenciais e virtuais, 

em formato de oficinas, fundamentadas nas metodologias ativas, especialmente na 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). O material foi planejado para favorecer a 

autonomia docente, permitindo sua replicação ou adaptação a diferentes contextos 

institucionais e cursos da área da Saúde.  

Para apoiar a aplicação prática, a SD conta com planos de aula completos (Apêndice B), 

questionários avaliativos (Apêndice A), modelo de portfólio digital (Apêndice C) e rubrica de 

avaliação formativa (Apêndice D).  

 

 

 

 

 

 



      

 

 

 

 

Esses recursos foram elaborados para oferecer flexibilidade metodológica, clareza de 

execução e possibilidade de uso mesmo em condições de baixa conectividade. O contexto 

inicial de aplicação da SD foi o município de Tefé, no estado do Amazonas, onde limitações de 

infraestrutura e acesso à internet demandaram adaptações pedagógicas e tecnológicas 

específicas. Essa experiência contribuiu para o aperfeiçoamento do material, evidenciando seu 

potencial como instrumento de inclusão digital e formação crítica em contextos amazônicos e 

periféricos. 

Dessa forma, a SD DigCompEnf constitui uma proposta pedagógica replicável, flexível 

e socialmente comprometida, voltada a fortalecer as práticas de ensino em cursos de 

Enfermagem e áreas afins, articulando teoria, tecnologia e contexto em prol de uma educação 

científica e digital mais equitativa, reflexiva e emancipatória. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

As transformações tecnológicas contemporâneas têm redefinido as formas de 

produção, mediação e validação do conhecimento científico, exigindo que o ensino superior 

incorpore dimensões críticas de letramento digital. No campo do Ensino de Ciência e 

Tecnologia (ECT), o desenvolvimento de competências digitais ultrapassa o domínio 

instrumental, abrangendo a compreensão de como as práticas sociotécnicas moldam o acesso, 

a circulação e o uso ético das informações, com implicações formativas e profissionais 

(Fourez, 2008; Santos, 2007). 

Segundo Martin (2006), o letramento digital representa a capacidade de compreender 

e agir criticamente nas práticas culturais e cognitivas mediadas pelas tecnologias, enquanto 

o framework europeu DigComp 2.1 (Carretero et al., 2017) define as competências digitais 

como o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que permitem o uso responsável, 

criativo e seguro das tecnologias digitais. Assim, o letramento digital constitui a base 

epistemológica e cultural sobre a qual se desenvolvem as competências digitais como 

dimensões práticas, mensuráveis e socialmente situadas. 

Nesse horizonte, o presente Produto Educacional (PE) resulta da pesquisa intitulada 

“Competência DigComp 2.1: Informação e Letramento Digital no Processo de Formação 

de Graduandos de Enfermagem”, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Ensino 

Científico e Tecnológico PPGENCT da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 

das Missões (URI). O produto propõe a Sequência Didática (SD) DigCompEnf, organizada 

em oficinas temáticas, com o objetivo de promover o desenvolvimento progressivo das 

competências digitais em estudantes de Enfermagem da modalidade semipresencial, a partir 

de problemas autênticos do cotidiano acadêmico e profissional. 

A SD fundamenta-se no DigComp 2.1 e está estruturada em módulos correspondentes 

às cinco áreas de competência: Informação e Letramento Digital, Comunicação e 

Colaboração, Criação de Conteúdo Digital, Segurança e Resolução de Problemas. O eixo 

metodológico da proposta apoia-se nas metodologias ativas, especialmente a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), enquanto a aprendizagem significativa (Ausubel, 1963) é 
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mobilizada como fundamento de suporte, assegurando a ancoragem de novos conteúdos ao 

repertório prévio dos estudantes. 

A concepção didática da SD dialoga com Zabala (1998), entendendo a sequência 

como um conjunto articulado de atividades progressivas que culminam em uma produção 

integradora — o portfólio digital reflexivo. A perspectiva sociointeracionista de Vygotsky 

(1978) sustenta os processos de mediação e colaboração, favorecendo autoria e construção 

compartilhada de conhecimento. 

Considerando o contexto amazônico, especialmente o município de Tefé/AM, 

caracterizado por desafios de infraestrutura e desigualdade de acesso digital, a SD 

DigCompEnf foi planejada para minimizar assimetrias tecnológicas e fortalecer a formação 

crítica de graduandos. Ao articular competências digitais e letramento científico, a proposta 

busca promover a inclusão sociotécnica e a autonomia intelectual em ambientes híbridos de 

aprendizagem (Costa; Castro, 2021). 

Espera-se que a SD DigCompEnf contribua para a formação ética, crítica e 

tecnicamente competente de futuros profissionais de Enfermagem, oferecendo um modelo 

replicável a docentes e instituições de ensino superior interessadas em integrar o letramento 

digital às suas práticas pedagógicas, de forma contextualizada, ativa e inclusiva. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Desenvolver competências digitais críticas nos acadêmicos do curso de Enfermagem do 

3º período, promovendo letramento digital e reflexão sobre o papel sociotécnico das 

tecnologias na produção e uso do conhecimento em saúde. A Sequência Didática (SD) 

DigCompEnf, busca alinhar a formação às demandas do ensino semipresencial mediado 

por tecnologia.  

2.2 Objetivos específicos 

1. Capacitar os alunos a acessar, organizar e gerenciar recursos digitais no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA), utilizando ferramentas como Google Classroom e 

Google Drive, de forma autônoma e colaborativa. 

2. Desenvolver competências de comunicação e colaboração em ambientes digitais, por 

meio do uso ético e eficiente de e-mails formais, videoconferências (Google Meet) e 

ferramentas colaborativas para a troca de informações acadêmicas. 

3. Promover o uso seguro e responsável das tecnologias digitais, estimulando práticas 

de cidadania e ética digital, incluindo a criação de senhas seguras, a identificação de 

riscos e a proteção de dados pessoais e científicos. 

4. Fomentar a busca, análise crítica e avaliação de fontes científicas confiáveis, como 

Google Acadêmico, PubMed e Lilacs, desenvolvendo habilidades de letramento 

informacional e aplicando normas de citação e formatação acadêmica. 

5. Estimular a produção autoral e ética de textos acadêmicos, promovendo a reflexão 

sobre integridade científica, direitos autorais e combate ao plágio, de modo a 

consolidar uma postura crítica diante da informação digital. 

6. Consolidar as competências desenvolvidas por meio da elaboração de um portfólio 

digital, integrando teoria, prática e reflexão sobre o uso das tecnologias na formação 

em saúde, em consonância com os princípios do Ensino de Ciência e Tecnologia. 
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3. APORTE TEÓRICO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA DIGCOMPENF 

A Sequência Didática (SD) DigCompEnf fundamenta-se em concepções pedagógicas 

e epistemológicas que integram aprendizagem ativa, letramento digital e formação crítica no 

contexto do ensino superior em saúde, especialmente na modalidade semipresencial. O 

aporte teórico que orienta sua construção articula quatro eixos complementares: (1) a visão 

de ensino e aprendizagem que sustenta o desenvolvimento das competências; (2) o 

referencial europeu DigComp 2.1 como base conceitual e organizadora; (3) a estrutura 

didática apoiada em metodologias ativas; e (4) a dimensão crítica e contextual amazônica, 

que ancora a proposta no campo do Ensino de Ciência e Tecnologia (ECT). 

 

3.1 Fundamentos epistemológicos e pedagógicos 

A SD DigCompEnf adota como princípios norteadores as metodologias ativas e a 

aprendizagem significativa, compreendendo o estudante como sujeito ativo na construção do 

próprio conhecimento. Conforme Vygotsky (1978), o aprendizado é um processo social e 

mediado, no qual a interação e a colaboração potencializam o desenvolvimento cognitivo. 

Essa concepção é reforçada por Ausubel (1963), ao defender que a aprendizagem ocorre de 

modo mais efetivo quando o novo conhecimento se ancora em estruturas cognitivas já 

existentes, promovendo uma integração significativa entre saberes prévios e novos 

conteúdos. 

Em convergência, Zabala (1998) define a sequência didática como um conjunto 

articulado e progressivo de atividades que conduzem o aluno à construção de competências 

específicas, respeitando a lógica interna do conteúdo e as demandas formativas. Essa 

abordagem é particularmente pertinente em cursos de Enfermagem, pois permite que os 

estudantes avancem do domínio técnico ao reflexivo, integrando teoria, prática e ética 

profissional. 

A SD também se ancora nos quatro pilares da educação propostos por Delors (1999) 

— aprender a conhecer, a fazer, a ser e a conviver —, que orientam a formação integral do 

estudante. Esse princípio é reforçado pelas diretrizes da Associação Brasileira de Educação 

a Distância (ABED, 2012), ao apontar que o ensino mediado por tecnologias exige 

competências pedagógicas, comunicacionais e tecnológicas que promovam autonomia, 

criticidade e colaboração. 
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3.1 Competências digitais e o framework DigComp 2.1 

O DigComp 2.1 (Carretero et al., 2017) constitui o referencial teórico central da SD 

DigCompEnf, estruturando o desenvolvimento das competências digitais em cinco áreas: (1) 

Informação e Letramento Digital, (2) Comunicação e Colaboração, (3) Criação de Conteúdo 

Digital, (4) Segurança e (5) Resolução de Problemas. Essas áreas fornecem uma estrutura 

analítica e formativa que orienta o desenho dos módulos da SD, conectando objetivos de 

aprendizagem, práticas pedagógicas e instrumentos de avaliação. 

No contexto do ensino superior em saúde, tais competências transcendem o domínio 

técnico: envolvem a capacidade de buscar, avaliar, criar e comunicar informações de modo 

ético e crítico. Segundo Martin (2006), o letramento digital vai além do uso instrumental das 

tecnologias, incluindo a leitura crítica de contextos e o uso reflexivo dos meios digitais. 

Assim, o letramento digital é compreendido como dimensão da alfabetização científica 

(Fourez, 2008), pois implica a compreensão das práticas sociotécnicas que mediam a 

produção e o compartilhamento do conhecimento. 

Buckingham (2008) complementa ao destacar que o letramento digital constitui uma 

competência transversal para a cidadania, promovendo inclusão social e participação crítica 

em sociedades midiatizadas. Nesse sentido, a SD DigCompEnf busca integrar competências 

digitais às práticas pedagógicas do ensino de Enfermagem, favorecendo o protagonismo 

estudantil e a inserção crítica dos futuros profissionais em ambientes digitais. 

 

3.2 Metodologias ativas e estrutura da sequência didática 

A SD DigCompEnf foi construída com base nas metodologias ativas, especialmente 

a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), que promove investigação, colaboração e 

tomada de decisão em situações reais (Barrows, 1996). Essa escolha pedagógica reflete a 

necessidade de preparar o estudante para enfrentar problemas autênticos da prática 

profissional, articulando teoria, prática e reflexão. 

Em consonância com Morin (2000), que defende uma educação capaz de lidar com a 

complexidade, a SD integra diferentes dimensões do conhecimento — técnica, cognitiva, 

social e ética —, articulando-as por meio de atividades colaborativas e interdisciplinares. O 
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uso de ferramentas digitais como Google Classroom, Drive e Meet viabiliza processos de 

mediação, autoria e feedback, fortalecendo a autonomia e a autoavaliação dos estudantes. 

Conforme Behar (2013), a fluência digital docente e discente depende da integração 

equilibrada de conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA). Assim, a SD DigCompEnf 

propicia experiências que combinam saber, saber-fazer e saber-ser digital, desenvolvendo 

competências compatíveis com as demandas da Educação em Saúde mediada por 

tecnologias. 

 

3.4 Dimensão crítica e inclusão digital no contexto amazônico 

A concepção e aplicação da SD estão profundamente vinculadas ao contexto 

amazônico, em especial ao município de Tefé/AM, onde limitações de conectividade e 

infraestrutura tecnológica representam desafios concretos para a inclusão digital. Essa 

realidade, conforme Pretto (2019), evidencia as desigualdades sociotécnicas que ainda 

persistem no acesso à educação digital. 

Ao ser adaptada para condições de baixa conectividade, a SD DigCompEnf reafirma 

o compromisso com uma educação inclusiva e contextualizada, reconhecendo que a 

tecnologia deve ser mediadora da equidade, e não um fator de exclusão. Donoso (2025) 

destaca que o investimento em formação digital e conectividade é essencial para o 

fortalecimento das práticas pedagógicas em regiões periféricas. 

Assim, a SD contribui para a redução das desigualdades educacionais e para o 

fortalecimento do letramento digital no ensino superior amazônico, configurando-se como 

um instrumento de inclusão sociotécnica e de promoção da cidadania digital crítica. 
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4. METODOLOGIA DE CONSTRUÇÃO E APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA DIGCOMPENF 

A (SD) DigCompEnf foi idealizada com base nos princípios das metodologias ativas, 

tendo a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) como eixo metodológico central e a 

aprendizagem significativa segundo Ausubel (1963) como fundamento de suporte teórico. 

Essa articulação metodológica permite que os estudantes atuem como sujeitos ativos no 

processo de aprendizagem, construindo conhecimento a partir da investigação e da resolução 

de situações-problema contextualizadas na prática acadêmica e profissional. 

A concepção e a organização da SD estão ancoradas no referencial de Zabala (1998), 

que compreende a sequência didática como um conjunto articulado de atividades 

progressivas, planejadas com objetivos específicos e interdependentes, culminando em uma 

produção integradora — neste caso, o portfólio digital reflexivo. 

Do ponto de vista epistemológico, o produto fundamenta-se no campo do Ensino de 

Ciência e Tecnologia (ECT), dialogando com a perspectiva “Ciência–Tecnologia–Sociedade 

(CTS)”, na medida em que reconhece o letramento digital como uma dimensão 

contemporânea da alfabetização científica e da formação crítica frente às práticas 

sociotécnicas mediadas por tecnologia (Fourez, 2008; Santos, 2007). 

4.1 Estrutura geral da sequência didática 

A Sequência Didática (SD) DigCompEnf foi estruturada em módulos temáticos 

progressivos, antecedidos por uma Situação Inicial Diagnóstica e culminando em uma 

Produção Final Reflexiva. Cada módulo busca desenvolver competências digitais 

específicas, organizadas de forma integrada às cinco áreas de competência do framework 

europeu DigComp 2.1 (Carretero et al., 2017): 

1. Informação e letramento digital; 

2. Comunicação e colaboração; 

3. Criação de conteúdo digital; 

4. Segurança; 

4.2 Resolução de problemas. 
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A SD contempla oito encontros presenciais e virtuais, com carga horária total de 

28h30min, conforme ilustrado na Figura 1. As atividades foram planejadas de modo a 

equilibrar momentos expositivos, colaborativos e reflexivos, em consonância com os 

princípios das metodologias ativas, especialmente a ABP. 

Cada módulo é detalhado em seu Plano de Aula (Apêndice B), contendo objetivos 

específicos, competências e habilidades relacionadas ao DigComp 2.1, estratégias didáticas, 

recursos tecnológicos e formas de avaliação. Essa estrutura modular confere flexibilidade e 

replicabilidade à SD, permitindo sua adaptação a diferentes contextos institucionais e 

realidades regionais, como o município de Tefé/AM. 
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Figura 1 – Estrutura geral da SD DigCompEnf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Araújo (2025)  
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4.3 Procedimentos de aplicação 

A aplicação da Sequência Didática (SD) DigCompEnf segue a lógica das 

metodologias ativas, promovendo a participação efetiva dos estudantes em todas as etapas 

do processo de aprendizagem: diagnóstico, investigação, resolução de problemas, reflexão e 

socialização dos resultados. Essa dinâmica assegura o desenvolvimento de competências 

digitais de forma contextualizada e significativa. 

Módulo 1 – Situação Inicial Diagnóstica: contempla um conjunto de questões 

abertas e reflexivas, sem uso da escala Likert, com o propósito de identificar o repertório 

prévio dos estudantes em relação às competências digitais, suas percepções sobre o uso das 

tecnologias e os principais desafios vivenciados no contexto acadêmico. 

Módulos 2 a 6: cada módulo apresenta uma situação-problema temática, relacionada 

a uma área de competência do DigComp 2.1, e finaliza com a aplicação de um questionário 

avaliativo em escala Likert de cinco pontos, voltado à autoavaliação e à percepção dos 

estudantes quanto às competências trabalhadas. Cada instrumento também inclui uma 

questão aberta de natureza reflexiva, que permite aos estudantes analisarem criticamente o 

próprio processo de aprendizagem. 

Os instrumentos de coleta — diagnóstico inicial e questionários modulares — estão 

disponíveis no (Apêndice A). Cada questionário pode ser acessado por meio de QR Codes 

inseridos ao final dos módulos, facilitando a aplicação digital e a sistematização dos registros 

pelos docentes. Essa estratégia visa tanto à coleta de dados pedagógicos quanto à promoção 

de processos de autorregulação e metacognição entre os estudantes, fortalecendo o caráter 

formativo da SD 

 

4.4 As áreas do DigComp 2.1 e os módulos da SD 

Os módulos que compõem a Sequência Didática (SD) DigCompEnf foram elaborados 

para contemplar, de forma progressiva e articulada, as cinco áreas de competência do 

framework europeu DigComp 2.1 (Carretero et al., 2017). Essa estrutura visa promover uma 

formação digital integral, que responda às demandas contemporâneas do ensino superior em 

saúde e favoreça a integração entre dimensões técnicas, éticas e reflexivas do uso das 

tecnologias digitais. 
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Cada módulo da SD foi planejado de modo a traduzir as competências do DigComp  

em atividades pedagógicas concretas, combinando desafios práticos e reflexões críticas sobre 

o uso responsável, colaborativo e criativo das tecnologias. Essa abordagem permite 

desenvolver competências digitais de maneira contextualizada, considerando as 

especificidades da formação em Enfermagem e o cenário educacional amazônico. 

A Figura 2 apresenta a relação entre as áreas do DigComp 2.1 e os módulos 

correspondentes da SD, evidenciando como cada conjunto de atividades contribui para o 

desenvolvimento progressivo das competências digitais. A integração visual demonstra o 

encadeamento entre informação e letramento digital, comunicação, criação de conteúdo, 

segurança e resolução de problemas, reforçando o caráter sistêmico e formativo da proposta. 
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Figura 2 – Relação entre as áreas do DigComp 2.1 e os módulos correspondentes da 

SD DigCompEnf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Fonte: Araújo (2025) 
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4.5 Estratégias pedagógicas e recursos 

As atividades são conduzidas de forma colaborativa, explorando o uso de tecnologias 

digitais acessíveis e gratuitas, tais como Google Classroom, Google Drive, Canva e Meet. 

O docente atua como mediador, orientando a resolução dos desafios e estimulando a 

reflexão crítica sobre o uso ético, técnico e social das tecnologias digitais. 

Durante cada oficina, os estudantes desenvolvem tarefas que combinam investigação, 

comunicação e produção digital, articulando competências cognitivas, técnicas e atitudinais. 

Os materiais produzidos são gradualmente inseridos em um portfólio digital reflexivo, cujo 

modelo encontra-se disponível no (Apêndice C), através do link e template para download. 

 

4.6 Avaliação e validação pedagógica 

A avaliação da Sequência Didática (SD) DigCompEnf foi estruturada de forma 

formativa, contínua e reflexiva, considerando não apenas o produto, mas todo o processo de 

aprendizagem e a participação colaborativa dos estudantes ao longo das atividades. 

Foram utilizados três instrumentos principais: 

1. Avaliação diagnóstica: realizada no Módulo 1, por meio de perguntas abertas e 

reflexivas, com o objetivo de identificar o repertório prévio dos estudantes e suas 

percepções iniciais sobre o uso das tecnologias digitais; 

2. Avaliação formativa: conduzida ao final de cada módulo (2 a 6), por meio de 

questionários em escala Likert e questões abertas, disponíveis no Apêndice A, 

permitindo acompanhar a evolução das competências digitais desenvolvidas nas 

cinco áreas do DigComp 2.1; 

3. Avaliação somativa: concretizada na elaboração do portfólio digital reflexivo, que 

integra as produções, registros e reflexões desenvolvidas ao longo da sequência 

didática. 

Os dados obtidos por meio dos questionários e portfólios permitiram avaliar o 

desenvolvimento progressivo das competências digitais, conforme as dimensões propostas 

pelo DigComp 2.1 (Carretero et al., 2017), além de validar pedagogicamente a aplicabilidade 

da SD no contexto do ensino semipresencial. 
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Complementarmente, foi elaborada uma rubrica avaliativa (Apêndice D), estruturada 

em critérios de participação, reflexão crítica, colaboração, evidências digitais e produção 

final. Embora não tenha sido utilizada como instrumento analítico nesta etapa da pesquisa, a 

rubrica configura-se como modelo de referência formativo, sugerido aos docentes para 

acompanhamento dos portfólios digitais e futuras aplicações da SD DigCompEnf. Sua 

elaboração contribui para a validação pedagógica e a replicabilidade do produto educacional, 

fortalecendo sua aplicabilidade em diferentes contextos institucionais. 

 

4.7 Possibilidades de replicação e adaptação 

 

A Sequência Didática (SD) DigCompEnf foi concebida para ser replicável e adaptável 

em diferentes contextos educacionais, preservando seus princípios metodológicos e 

formativos. Por seu caráter modular e flexível, a proposta pode ser implementada em cursos 

de graduação e formação continuada na área de Enfermagem e em outras áreas da Saúde, 

bem como em disciplinas de Tecnologias Educacionais, Metodologias Ativas e em ambientes 

presenciais, híbridos ou totalmente on-line. 

A estrutura em módulos independentes permite que o docente selecione, combine ou 

reordene as atividades conforme as necessidades institucionais, o tempo disponível e o nível 

de familiaridade dos estudantes com as tecnologias digitais. Essa flexibilidade garante que a 

SD possa ser customizada de acordo com as condições de infraestrutura e os recursos 

tecnológicos locais, sem comprometer a coerência pedagógica com o framework DigComp 

2.1  

Além de sua aplicabilidade na formação em saúde, a SD DigCompEnf também oferece 

potencial de integração interdisciplinar, podendo ser adaptada para cursos de outras áreas do 

conhecimento que demandem o desenvolvimento de competências digitais e letramento 

informacional. Sua replicação em diferentes contextos contribui para a difusão do letramento 

digital crítico e para o fortalecimento de práticas pedagógicas inovadoras, alinhadas às 

demandas do ensino mediado por tecnologias. 
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4.8 Considerações sobre o contexto amazônico 

A aplicação inicial da Sequência Didática (SD) DigCompEnf ocorreu no polo da 

Universidade Paulista (UNIP), localizado no município de Tefé, Amazonas, contexto 

marcado por limitações de infraestrutura tecnológica e conectividade restrita. Essa realidade 

sociotécnica evidenciou os desafios enfrentados por instituições de ensino situadas em 

regiões geograficamente isoladas, nas quais o acesso às tecnologias digitais ainda é desigual 

e condicionado por fatores econômicos, territoriais e logísticos. 

Diante desse cenário, a SD foi adaptada para operar com ferramentas de baixo 

consumo de dados e interfaces acessíveis, priorizando recursos compatíveis com dispositivos 

móveis e ambientes de conectividade instável. Essa adaptação não apenas assegurou a 

viabilidade da proposta pedagógica, como também se constituiu em um exercício de inclusão 

digital contextualizada, reafirmando o papel da educação tecnológica como mediadora das 

desigualdades regionais. 

A experiência em Tefé/AM reforça o potencial da DigCompEnf como instrumento 

de formação crítica e emancipatória, capaz de articular competências digitais, reflexão ética 

e pertencimento socioterritorial. Ao permitir que estudantes desenvolvam habilidades de 

busca, comunicação e criação digital mesmo em condições adversas, a SD contribui para o 

fortalecimento da alfabetização científica e digital na Amazônia, promovendo equidade de 

acesso ao conhecimento e valorização das realidades locais no contexto do ensino mediado 

por tecnologias. 
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A primeira etapa da sequência didática DigCompEnf tem como finalidade 

diagnosticar os saberes prévios e sensibilizar os estudantes sobre a importância das 

competências digitais na formação em Enfermagem. Em especial, esta fase busca reconhecer 

os desafios enfrentados por discentes do interior do Amazonas, onde as limitações 

tecnológicas e a desigualdade digital impõem barreiras à aprendizagem mediada por 

tecnologias. 

Esta etapa é inspirada na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP), que valoriza o protagonismo estudantil na resolução de situações reais. Segundo 

Barrows e Tamblyn (1980), a ABP favorece o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

metacognitivas ao colocar o aluno diante de um problema relevante e contextualizado. Ao se 

depararem com questões ligadas ao seu cotidiano acadêmico digital, os estudantes são 

desafiados a refletir criticamente sobre sua própria realidade e a reconhecer as competências 

que precisam desenvolver. 

Para apoiar esse processo, será aplicado um instrumento diagnóstico composto por 

questões com escala Likert e perguntas abertas (ver Apêndice A). A escolha da escala Likert 

— formulada originalmente por Rensis Likert (1932) — deve-se à sua capacidade de capturar 

graus de concordância de forma objetiva e acessível. Esse tipo de instrumento permite 

combinar análises quantitativas (frequência de respostas) com interpretações qualitativas 

(discursos e percepções dos alunos), o que facilita ao docente uma leitura mais ampla do 

perfil formativo da turma (Gil, 2008). 
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Outro recurso introduzido nesta etapa é o portfólio digital — ferramenta pedagógica 

que acompanhará toda a sequência. Ele será apresentado aos alunos como espaço pessoal de 

autoria, onde cada estudante poderá registrar reflexões, produções parciais, atividades 

práticas e autoavaliações. O portfólio digital cumpre a função de instrumento formativo, 

pois estimula o pensamento reflexivo e permite ao estudante acompanhar sua própria 

evolução. Como destaca Perrenoud (1999), o portfólio é um “espelho da aprendizagem”, 

revelando não apenas o que foi feito, mas como o conhecimento se constrói ao longo do 

tempo. 

Nesta etapa, o portfólio será iniciado com um registro reflexivo sobre o 

questionário diagnóstico e as discussões em grupo. Essa atividade marca o início da 

avaliação formativa e do engajamento autoral dos alunos com a proposta. 

De acordo com Luckesi (2011), a avaliação diagnóstica deve ser entendida como um 

processo pedagógico de escuta e cuidado — não como um instrumento punitivo. Por isso, 

essa primeira atividade tem como função central orientar o percurso pedagógico da SD, 

identificando com clareza onde apoiar, reforçar ou aprofundar os conteúdos nos encontros 

seguintes. 
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Este primeiro módulo marca o início da jornada formativa prática da sequência 

didática DigCompEnf, ao aprofundar o conceito de letramento digital no contexto da 

Enfermagem. Partindo de uma abordagem por competências, fundamentada no framework 

europeu DigComp 2.1, busca-se desenvolver nos estudantes uma compreensão crítica sobre 

o papel das tecnologias digitais na organização da vida acadêmica, especialmente no uso de 

ambientes virtuais de aprendizagem (AVA).  

Ao conectar teoria e prática, este módulo propõe uma reflexão sobre os impactos do 

letramento digital no desempenho acadêmico e na qualidade da futura atuação profissional 

em saúde, valorizando a autonomia, a autoria e a responsabilidade ética no ambiente digital. 

A metodologia baseada em problemas (ABP) será o fio condutor das atividades, promovendo 

o protagonismo dos estudantes na identificação e resolução de desafios reais de sua trajetória 

formativa. 
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Autoavaliação pós-módulo (Escala Likert + resposta aberta): 
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A comunicação digital representa uma das competências essenciais para a formação 

do enfermeiro na contemporaneidade, especialmente em cursos mediados por tecnologias. 

Este módulo busca promover o uso crítico, ético e eficiente das ferramentas digitais de 

interação e colaboração, com ênfase na resolução de problemas reais enfrentados pelos 

acadêmicos — como a elaboração de relatórios de extensão, a comunicação acadêmica 

formal e a organização do trabalho em equipe. 

Inspirado na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), o módulo 

propõe um desafio contextualizado: estudantes devem planejar e simular uma reunião de 

grupo para elaborar, de forma colaborativa, um relatório de extensão, utilizando ferramentas 

disponíveis no pacote Google (como agenda, e-mail institucional, Google Docs e Drive 

compartilhado). O foco está no desenvolvimento de habilidades de comunicação síncrona e 

assíncrona, organização coletiva e autoria digital, fomentando o protagonismo estudantil. 

Segundo Barrows e Tamblyn (1980), a ABP promove a aprendizagem significativa 

ao colocar o estudante no centro da resolução de problemas autênticos. Kenski (2012), por 

sua vez, defende que o uso crítico das tecnologias digitais amplia as possibilidades de 

colaboração e autoria no processo formativo, aproximando o estudante das exigências da 

prática profissional em saúde. 
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Autoavaliação pós-módulo (Escala Likert + resposta aberta): 
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Este módulo convida os estudantes a refletirem sobre a responsabilidade no uso das 

tecnologias digitais, abordando tanto os riscos cibernéticos quanto os dilemas éticos 

relacionados à autoria, ao uso da inteligência artificial e à proteção de dados. A partir de 

situações-problema inspiradas na realidade acadêmica, os participantes serão levados a 

desenvolver competências de navegação segura, práticas de ética digital e estratégias para 

tomada de decisão crítica diante de situações de risco ou violação de normas. 
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Autoavaliação pós-módulo (Escala Likert + resposta aberta): 
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Este módulo tem como objetivo fortalecer a autonomia investigativa dos estudantes 

de Enfermagem na busca, avaliação crítica e uso ético de fontes científicas digitais, 

especialmente voltadas para a construção do Relatório de Extensão e do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). Em uma formação pautada por evidências, é fundamental que 

os estudantes saibam identificar fontes confiáveis, utilizar estratégias eficazes de busca e 

aplicar a informação com rigor e responsabilidade acadêmica. 

Por meio da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), serão trabalhados dois 

cenários reais que evidenciam lacunas comuns na vida acadêmica: dificuldades em encontrar 

e selecionar artigos válidos para o Relatório de Extensão e falhas na construção do pré-

projeto do TCC. A proposta é desenvolver competências de curadoria da informação 

científica, promover o uso de ambientes colaborativos para organização de fontes, e ampliar 

a compreensão sobre o uso ético da informação em ambientes digitais. 
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Autoavaliação pós-módulo (Escala Likert + resposta aberta): 
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A formação ética dos acadêmicos de Enfermagem precisa dialogar com os desafios 

contemporâneos impostos pelo uso das tecnologias digitais. Este módulo visa discutir 

criticamente práticas como o uso indevido de Inteligência Artificial (IA), plágio acadêmico 

e violação do sigilo profissional em ambientes virtuais — situações recorrentes no cotidiano 

da formação e que exigem reflexão ética fundamentada. A metodologia da Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) será novamente utilizada para ancorar a discussão em 

situações reais, articulando teoria, normas profissionais e a vivência dos estudantes. 
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Autoavaliação pós-módulo (Escala Likert + resposta aberta): 
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Este último módulo da sequência didática DigCompEnf tem como foco a 

consolidação de competências digitais para a produção, organização e apresentação de 

conteúdos acadêmicos na área da Enfermagem. A clareza comunicacional, o domínio das 

normas da ABNT, o uso apropriado de ferramentas digitais e a coesão textual e visual são 

competências essenciais para a construção da identidade acadêmica e ética do futuro 

profissional da saúde. 

Segundo Bastos e Gama (2021), a comunicação científica, quando desenvolvida 

desde a formação inicial, contribui não apenas para o desempenho acadêmico, mas também 

para a segurança e qualidade das práticas em saúde. Por isso, este módulo propõe desafios 

baseados em problemas reais vivenciados por estudantes, como a apresentação de seminários 

ou a elaboração de relatórios, estimulando a autoria, a criticidade e a responsabilidade ética 

no uso das tecnologias digitais. 

A abordagem é fundamentada na Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), 

conectando teoria e prática em situações reais, e promovendo a produção acadêmica com 

base em evidências, autoria e ética. 
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Autoavaliação pós-módulo (Escala Likert + resposta aberta): 
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Autoavaliação pós-módulo (Escala Likert + resposta aberta): 
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Este momento de fechamento celebra a construção de saberes digitais com sentido ético, 

colaborativo e transformador. A comunicação acadêmica, quando orientada por valores 

como responsabilidade, clareza e autoria, torna-se uma prática de cuidado. Que essa trajetória 

continue reverberando nos próximos  

desafios acadêmicos e profissionais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

           A Sequência Didática (SD) DigCompEnf revelou-se mais do que uma proposta 

pedagógica: tornou-se um espaço de revelação e reconstrução de trajetórias formativas. 

Durante sua aplicação, constatou-se que o desenvolvimento de competências digitais entre 

os graduandos de Enfermagem não se limita ao domínio técnico de ferramentas, mas envolve 

um processo profundo de letramento, autonomia e pertencimento digital. 

          A experiência mostrou que o tempo previsto inicialmente foi insuficiente para atender 

à complexidade das demandas apresentadas pelos estudantes. Muitos deles, com idade acima 

de trinta anos e oriundos de regiões ribeirinhas, nunca haviam tido contato consistente com 

computadores. O uso cotidiano de celulares e redes sociais não se traduzia em letramento 

digital, uma vez que faltavam conhecimentos básicos — desde capturar uma tela (printar) até 

formatar um trabalho acadêmico. Essa constatação evidenciou uma assimetria formativa 

silenciosa que perpassa o ensino superior: estudantes imersos em ambientes virtuais, mas 

excluídos cognitivamente das práticas digitais críticas. 

           Ao longo das oficinas, o aprendizado de ações aparentemente simples, como inserir 

imagens, editar textos e construir o próprio portfólio digital, produziu orgulho, engajamento 

e sentimento de conquista. Essas manifestações emocionais revelaram que o processo de 

alfabetização digital ultrapassa o aspecto instrumental — é também um processo de 

reconstrução identitária, que devolve ao estudante o poder de autoria sobre o conhecimento. 

              As falas dos participantes foram marcadas por uma percepção recorrente: “se essas 

oficinas fossem no primeiro período, seria diferente”. Tal reconhecimento aponta para uma 

necessidade urgente: a institucionalização de programas permanentes de nivelamento digital 

nos cursos de Enfermagem e áreas da Saúde. Assim como o DigComp europeu define níveis 

de proficiência digital, seria necessário criar políticas educacionais brasileiras que garantam 

trajetórias progressivas de competência digital, desde o ingresso acadêmico até a formação 

profissional. 

               A experiência em Tefé/AM também revelou o quanto a exclusão digital está 

entrelaçada à exclusão social. Os estudantes, embora conectados via dispositivos móveis, 

encontram-se distantes da cultura digital acadêmica — aquela que exige busca, análise, 
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síntese, autoria e ética na produção de informação científica. Tal lacuna impacta diretamente 

a prática profissional: compromete a elaboração de relatórios, planos de cuidado, produção 

de Procedimento Operacional Padrão (POPs), evoluções clínicas e apresentações digitais, 

fragilizando o exercício crítico e a autonomia intelectual do futuro enfermeiro. 

               Dessa forma, a DigCompEnf se consolida como um passo inicial, mas decisivo, 

rumo à alfabetização científica digital na formação em saúde. Sua implementação demonstra 

que é possível ressignificar o uso das tecnologias como meio de emancipação e não de 

exclusão. Entretanto, os resultados também apontam para a necessidade de ampliar o tempo 

de intervenção, fortalecer a formação docente digital e integrar o letramento digital como 

eixo transversal nos currículos de Enfermagem. 

                Esta experiência confirma que a produção científica e educacional precisa emergir 

dos territórios e de suas realidades concretas. No contexto amazônico, onde persistem 

desigualdades estruturais e lacunas de acesso, pensar a formação digital é também pensar a 

democratização do conhecimento. Assim, a DigCompEnf reafirma que a ciência não é apenas 

um produto de grandes centros, mas também uma construção cotidiana que se enraíza em 

margens, rios e vozes antes silenciadas — e que agora se fazem presentes por meio da 

educação. 

               Em síntese, este produto reafirma que a educação digital é um direito formativo. 

Preparar o futuro enfermeiro para atuar em um cenário tecnológico requer superar o abismo 

entre o uso cotidiano das mídias e o domínio crítico das tecnologias do conhecimento. O que 

se vivenciou com a DigCompEnf não foi apenas o ensino de ferramentas — foi o início de 

um processo de inclusão cognitiva, social e tecnológica. Uma experiência que reafirma o 

papel da educação científica como instrumento de transformação social, equidade e  

autonomia. 
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Apêndices da SD DigCompEnf 

 

       Para potencializar a aplicabilidade da proposta e apoiar docentes e estudantes na 

implementação da SD DigCompEnf, foram desenvolvidos materiais complementares 

organizados em apêndices.  

       Esses instrumentos funcionam como guias práticos e replicáveis, assegurando que o 

produto educacional possa ser utilizado de forma eficiente em diferentes contextos do ensino 

superior. 

 

Apêndice A – Escala Likert de Autoavaliação 

         Instrumento diagnóstico e formativo que permite identificar o nível inicial de literacia 

digital dos estudantes e mensurar sua evolução ao final da sequência. As questões são 

organizadas conforme as cinco áreas do DigComp 2.1, favorecendo uma análise equilibrada 

e objetiva das competências desenvolvidas. 

 

Apêndice B – Modelo de Plano de Aula por Módulo 

 

        Oferece um modelo de planejamento didático estruturado por módulo, com campos para 

objetivos, competências, estratégias, recursos e formas de avaliação. Pode ser adaptado por 

docentes de diferentes cursos ou modalidades, preservando a coerência metodológica da SD. 

 

Apêndice C – Template de Portfólio Digital Reflexivo 

         Guia passo a passo, em formato editável e colaborativo, que orienta os estudantes na 

construção de seus registros individuais e coletivos. O template favorece a sistematização de 

práticas, reflexões e evidências do desenvolvimento das competências digitais, fortalecendo 

a aprendizagem autorregulada. 

Apêndice D – Rubrica Avaliativa para Análise de Portfólios 

 

           Elaborada para apoiar docentes na avaliação qualitativa dos portfólios digitais, a 

rubrica organiza critérios em cinco dimensões principais: participação, reflexão crítica, 
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colaboração, evidências digitais e qualidade da produção final. 

Seu uso possibilita uma leitura pedagógica mais profunda do processo de aprendizagem, 

valorizando tanto o percurso formativo quanto o produto final. Além de orientar o feedback 

docente, a rubrica estimula a autoavaliação discente, promovendo uma cultura de reflexão 

e autonomia digital. 

          Esses apêndices foram concebidos para fortalecer a autonomia docente, facilitar a 

aplicação prática da sequência didática e assegurar que a experiência de letramento digital 

seja avaliável, reflexiva e transformadora. Juntos, compõem o conjunto de instrumentos que 

sustentam a replicabilidade e a consistência pedagógica da SD DigCompEnf em diferentes 

realidades institucionais. 
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Apêndice A – Escala de Autoavaliação de Competências Digitais (Likert) 

 

Forma de aplicação 

 Diagnóstico inicial: versão impressa, aplicada em sala de aula, respeitando as 

limitações digitais dos ingressantes.  

                    Diagnóstico por módulo: à cada módulo concluído o aluno recebe um QRcode 

em seu portifólio para responder as questões referentes ao módulo usando a escala de likert 

e uma pergunta aberta, apenas o módulo 1.é comporto de questões abertas os demais segue 

a escala de likert e uma pergunta aberta. 

                   Diagnóstico final: Avaliação final: versão digital, via Google Forms, como 

forma de consolidar competências digitais e proporcionar uma vivência prática de 

autoavaliação online. 

Link: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfv2_1snp8vOZ_QWWaYN9-SKvLsy0lJnPPFuFCLdssGicKwfQ/viewform?usp=header 

 

 “Link ativo na data de elaboração: Caso inativo, recomenda-se recriar o formulário com 

base no modelo impresso.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfv2_1snp8vOZ_QWWaYN9-SKvLsy0lJnPPFuFCLdssGicKwfQ/viewform?usp=header
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QUESTIONÁRIO DE LIKERT 

 

Objetivo: avaliar o nível de literacia digital dos estudantes antes e depois da aplicação da 

sequência didática, identificando avanços e fragilidades. 

 

Identificação do Estudante 

Nome: ____________________________________________ 

Data: //______ 

Curso/Período: ____________________________________ 

Momento de aplicação: ( ) Diagnóstico inicial ( ) Avaliação final ( ) Avaliação por 

módulo 

 

Instruções ao estudante 

Leia cada afirmação e marque a opção que melhor representa seu nível de segurança em 

realizar a ação descrita. 

Escala de Respostas 

1️⃣ Não sei fazer 

2️⃣ Tenho muita dificuldade 

3️⃣ Faço com ajuda 

4️⃣ Faço sozinho, com alguma dificuldade 

5️⃣ Faço com facilidade 

 

Itens da Escala 

Área 1 – Conceituação de Literacia Digital 

1. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Compreendo o que significa literacia digital. 

2. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Reconheço a importância das competências digitais para 

minha formação em Enfermagem. 

Área 2 – Comunicação Digital 

3. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei utilizar e-mail institucional para fins acadêmicos. 
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4. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Consigo participar de fóruns ou salas virtuais no AVA. 

5. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei enviar trabalhos e atividades pela plataforma digital. 

Área 3 – Segurança Digital 

6. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Reconheço situações de risco digital (ex.: golpes, phishing). 

7. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei criar e gerenciar senhas seguras. 

8. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Respeito a privacidade e o sigilo de dados 

acadêmicos/profissionais. 

Área 4 – Pesquisa Acadêmica 

9. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei buscar artigos em bases científicas (ex.: SciELO, 

Lilacs). 

10. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei diferenciar fontes confiáveis de informações da internet. 

11. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Consigo organizar referências bibliográficas corretamente. 

Área 5 – Ética Digital e Práticas Acadêmicas 

12. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Reconheço o que é plágio. 

13. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei citar e referenciar corretamente meus trabalhos. 

14. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Entendo os limites éticos do uso de Inteligência Artificial 

em trabalhos acadêmicos. 

Área 6 – Produção de Conteúdo Acadêmico 

15. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei produzir um relatório acadêmico simples no Word/Docs. 

16. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei inserir tabelas, imagens e gráficos em trabalhos 

acadêmicos. 

17. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Sei converter e enviar trabalhos em PDF. 

18. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Consigo preparar uma apresentação em PowerPoint ou 

Canva. 

19. ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) → Tenho segurança para apresentar oralmente um trabalho 

acadêmico. 
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Apêndice C – Modelo de Portfólio Digital Reflexivo  

 Este portfólio é uma ferramenta individual para registrar, refletir e evidenciar 

o desenvolvimento das competências digitais e acadêmicas ao longo da SD - DigCompEnf. 

Pode ser aplicado tanto em turmas presenciais quanto semipresenciais, valorizando a 

colaboração, a reflexão crítica e o uso real de ferramentas digitais. 

Link:https://docs.google.com/document/d/134zVHatTohsP3c_j0fRYm56ILi3YKhXv/edit?

usp=drive_link&ouid=106107088319027783391&rtpof=true&sd=true 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/document/d/134zVHatTohsP3c_j0fRYm56ILi3YKhXv/edit?usp=drive_link&ouid=106107088319027783391&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/134zVHatTohsP3c_j0fRYm56ILi3YKhXv/edit?usp=drive_link&ouid=106107088319027783391&rtpof=true&sd=true
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Apêndice D – Rubrica de Avaliação do Portfólio Digital  

Esta rubrica tem como objetivo apoiar os docentes na avaliação do Portfólio 

Digital Reflexivo Colaborativo desenvolvido pelos estudantes do curso de 

Enfermagem, no âmbito da sequência didática DigCompEnf. 

Ela permite avaliar tanto a participação individual de cada aluno quanto a construção 

coletiva da turma, garantindo que o portfólio funcione como evidência de 

aprendizagem e crescimento em literacia digital.
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Quadro 2. da Rubrica de Avaliação 
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Instruções ao Avaliador 

1. A rubrica deve ser aplicada ao final da sequência didática. 

2. O professor deve observar as contribuições individuais identificadas pelo nome. 

3. Recomenda-se utilizar a rubrica de forma formativa (para feedback contínuo durante 

os módulos) e somativa (para atribuição da nota final). 

4. A pontuação pode ser atribuída de forma gradual (ex.: 1 = insuficiente, 2 = básico, 3 

= adequado, 4 = avançado) e somada ao final para compor a avaliação global. 

5. Sugere-se que cada aluno receba retorno escrito com base na rubrica, destacando 

pontos fortes e oportunidades de melhoria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


